
17 SE~IANA RIO JLLUSTRAOO. 

O passeio da Eslrolla. 

Muitas e importantissimas obras se tem desde 1834 
realisado eru Lisboa. As \'Crcaçõcs que desde então 
presidiram á gercncia dos negocios do municipio hão, 
em geral, desempenhado com mui louvavel zêlo as 
honrosas funcções a seu cargo, procurando apro~i
mar a cidade das condições impreteriveis de uma 
grande capital. 

Não se pódc escurecer que al"'umas das obras ero
prehendidas não foram executadas cm harmonia coro 
as regras imprcscripti,·cis do gosto, e com o caracter 
monumental que deveriam ter; que outras foram di
rigidas com reprchensirC'I descuido e impcricia, co
mo, por exemplo, a da canalisação; que algumas fi
nalmente poderiam ser dispensadas absolutamente, 
ou adiadas para mais tarde: todavia, apesar de cer
tos erros, que podem quasi sempre justificar-se, já 
pela carencia de meios pccuniarios, já pela falta de 
engenheiros dc\'idamentc habilitados, cumpre con
fessar que as camaras municipacs tem prestado re
levantissirnos serviços; e se não cscacc1am motivos 
para a censura, sobra felizmente muito que elogiar, 
sendo incontcstarcl que Lisboa, debaixo de certos 
pontos de vista, me passando por uma completa me
tamorphosc. 

Entre as obras modernamente cmprehendidas e le
Yadas a cabo para melhoramento da capital, a\'ulta 
como u1)la das mais nota,·ci , merecendo por isso mui 
especial menção, o 1 indo passeio chamado da EstrP.lla. 

O pensamento inicial de construir cm frente do 
tempfo e convento monumental do antissimo Cora
ção de Jesus um jardim publico, no togar onde exis
tiam algumas terras de semeadura de pouca ralia, e 
poucas casinholas de feia e pobrissima 11pparcucia, 
deve-se ao sr. conde de Thomar, quando depois da se-

T o:110 11 . - ÚliT CBnO - 1858. 

gunda restauração da carta constilucional (cm 1842 
foi clerndo ao cargo de presidente do conselho dt· 
ministros e ministro secretario cl'cstado dos negocios 
do reino. 

As paixõe · partidarias pretenderam de "irtuar a 
rc olução do ministro? altri buindo-a a moti\'Os me
nos nobres de COll\'Cn1cncia particular; mas elle não 
esmoreceu no seu util empenho ; e a opin ião fcz-llw 
depois, n'csta parte, a dc,·icla justiça, appla udindo o 
começo, e acompanhando com interesse e cnthusia:-
mo o proscguimento de uma obra, pela qual se co11-
scguia aformosear mui scnsivclu1cntc um dos sitios 
mais aprazi veis da cidade, e ao mesmo tc111 po pro
porcionar aos habitantes de um populoso bairro, ai<' 
alli como que abandonado, uma diversão honesta 1· 
proficua á saudc. 

Pcrtencia111 estes terrenos à rnassa fa llida de An
tonio José Rodrigues. A cntado definitivamente qu1· 
se edificasse alli um pas cio, tratou-se da co111pctcnt1· 
cxpropriaçào, a qual se realisou com effoito perante 
o Jllizo de direito da 5.6 vara, sendo entregues á ca
mara cm 18 de junho de 1842, cm conse<1ucncia de 
um officio expedido pelo governo ci\'il em 18 de abril 
do mesmo anno, e cm cumprimento da portaria qut' 
lhe havia sido remcttida pelo thcsouro puhlico en1 
dala de 5 do dito mcz, ajustando-se a compra de tac:
terrcnos pela quantia dC' ii:OOOSOOO réis, que foi de
duzida da de 5:000$000 réis, donativo que o barão 
de llarcellinhos offorcc~ra para construcção do pro
jcctado pa cio. 

Vieram a di cordia ci,·is de 1844 e 1846, e taut1 
o governo como a municipalidade não podrram tra
tai· da execução do plano, de antemão lraçado, Wo 
breve corno se desejava. 
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'ó cm 30 de setembro de IS;iO é que começaram circunstancias propheticas na 'ida do homem, que 
definiti,·amenle as obras de cngradamcnlo e planta- quasi desde o berço annunciam o que <'llc de' e ser 
rão, ~endo diriaidas aqu~lla · pelos archi•cctos ~ª- r~- um dia. O palriarcha da. nora cita. philosophica

1 
o 

partição das obras publicas, e esta pelos hab1hss1- . pequeno .\rouet, que dena ~er depois o grande' ol
mos jardineiros Donard e João Francisco .. \lerecem taire, apr<'nd ia a ler pelo 111fa111c pot'ma :lfoisade; 
Psles alio louvor pelo modo por que desempenharam uma proslituta celebre. ~inon de Lenclos, cond uzia 
tiío melindroso trabalho. Afaslando-se do methodo pela mão ao gremio da alta sociedade o talentoso 
;,t~guido no passeio mandado plaular pelo marqucz mancebo, que mais tarde procla111ou o delcil e como 
de Pombal, aproveitaram hahilu1ente os accidcntes llllico motor dos homens, e que avanço u esta propo
do terreno, conseguindo leHtnlar 11111 traçado que sa- sirão alta111e11le immoral: «A natureza chama-nos 
tisfaz a todas as condiçflcs. e que nüo apresenta a para Deus por yia dos prazeres ·ensual's. 1> 

monotonia cios anti(50S jardíns e matas de recreio. O philosophismo, submcllcndo a fé éÍ razão, as 
A>f. obras de arch1tcclura ml'rl't<'ram al9uns repa- idéas á srnsarào, a justiça ao interc!'sr, e proclamau

ros de um juiz competcntissimo na malena, o sr . .J. do o erro como elemento social. nào fe1. 111ai ·do que 
da Costa Cascacs; até que po11lo e~~cs reparos eram lisonjear o gosto de uma sociedade pn•tcnciosa e 
fu ndados, que o digam os mC'slrcs da arte ; entre- corrupta. sanccionando co111 theoria~ incohcrcntcs e 
tanto nos nüo podemos dci'l:ar dt' dizer <lue nos agra- paracloxacs o sccpticismo e a immoralidade. que o 
da, l' agradou "'eralmcnt e, o dcscn ho igciro e ele- scrnlo ha \ia já pra 1 icanw nle a braçado. 
~<1 11tr do engraáamcnto e porticOS' de ferro fundido. Não ' <'nham dizer-nos que tacs philosophos ania-

Posto que ahran/·ª uma considPra1el porçlio de ter- ,·a111 a humanidade. Se a amas~ru1, 11f11> lhe alarga
rcnn, nüo póde c 1a111ar-sc \asto esle passeio: em ria111 a senda de corrupção, que clla tri lhava de!;va i
lt\\l 1 i mi Lado espaço era, poré111 tah cz i mpossi ~ el rada ; chanial-a-h iam antes 'ao ra 111 i nho da 111ora 1 e 
reunir mais atlractiros. Alg1111~ fa~os, imitando es- da justira. Não nos digam 1aml11'm que a philosophia 
n upulnsamcntc a ualun•za, u111a sohc•rba cascata, a do sentlo ' Y111 reagia só contra as .doutrinas que 
<tu<' sú falta , para prochtlir mais pittorcsco effcito, dcsfigunt'<\lll as crenças catholicas. O seu fito foi 
niaior lcnrol d aguas, elegan tl's kioscos. cstura~, pc- antc'f. dc~struir essas crenças. porque :.uppoz que o 
'lucnas e airosas fontes, uni grande' ptl\ ilhüo de appa- homrm podia e dc,·ia renegar ludo quanto lhe ha
rntoso rist"O, eis o~ principacs ohjrctos que se encou- 'iam lrgado as gcraç;1cs passadas, a n•rdadc assim 
trarn 1úste delicioso pa~scio. Se se juntar a isto a como o r rro, a moral assim como o 'itio, as hoas 
.;ua aprazi,cl situaçào, e11Lrc o soberbo templo fun- doutrinas assim como as falsas pratitas. E se nüo di
dado pela rainha a senhora D . .'li a ria 1, e o amplo gani-nos: con10 é que a immoralidade de alguns pa
edificio do nosso excellcnlc hospital mililar, a\"istan- dres. a hvpocrisia ou o fanalismo de outros, o~ erros 
do-se, por entre o 1·içoso an oredo, ao fu ndo, de um cl 'alguns <'logmatistas, a inlolcrancia d'cstc ou cl"aqucl
lado , o Tt•jo coalhado de 1HI\ ios. e a soberba margem lc papa. podiam pro,·ocar as iras de uma sr ila. que 
que limita ao sul o nosso magu i fi co porl o; por ou Iro, drclanna nrbitrarias as idéas de' irtudl' e de vicio, de 
9s cyprestes pontcagudos do proximo ccruitcrio dos justira e dr injustiça. COl\IO dcpcndl'nlcs do habito; 
protestantes, e ter-se-ha um 1déa perfeita do que é que tinha o e1To'tOmo elemento sol"inl, que' ia uma 
o passeio da Estrella. felicidade publica nos ,jcios dos partirularcs. r que 

.\ estampa representa o lli\\ ilhão a que acima allu- lcHIHl a intolrrancia a ponto dr desafiar u111 1 ho111~111 dimo:::. junto á muralha que o di,ide da quinta per- para lhe proH1r com a e pada na müo, qu<' a C\iS
tcn~cntc ao_ sr: 111arc/ucz d~ Parat\' . .\ planta d'c.st_c l<'ncia do Enl_c Supremo er~t uma ~himcra'l _Como é 
Pª' 1lhüo foi feita pe o arch1tccto da camara muo1c1- que cs, es ph1losophos podiam aspirar ao titulo de 
1>al o sr. P~dro José de Pélcrat (que tem eo-ual- philanth ropo:-;, dr amigos. do honic111, sr lo11gc de lh_c 
111Pntc superintendido todas as <'onstrucçõcs desde lembrarrm a sua alta origem. os seus nobres dl'sl1-
certa l'pocha), imporlando em i :(Hi8$18í réis. nos. a sua supn'mac:ia sobre os outros ani111nrs, cllcs 

;\ s. despe~as que s~ tem feito no passe_io da Estrclla affirrna\am , pelo contrario, que a matcria pc1~s~1; r1ue 
att• fim de Junho ult11110 111onlam, 1nclu1ntlo a do pa- os homens n;io passam de un~ n1antcos pol1crndos; 
vi~h t10 <tue acima 1~encionámos, it son!nia de réi?, qur a n~~>cra de Homero e de Yirgi lio mio l'o r~ 111 se-
7(i:7 218:203, adi ert1nclo ' lue esta Hlliosa lj Uantia n[10 conJunctos de molcculas, ou scr('S combinados 
tem-a rceebido a camara to 111i11istcrio do remo. de e clahorarlos de ~ortc que produzissem a llliacla e a 
donali,o:; que lhe foram offerccidos com c:-.la e ou- Encida: que nüo ha mais que uma fclic-íiladc lcmpo
tras applit'ações. ( 1) ral , e que nús nf10 temos nJais q uc duas raculdadcs, 

UER~ARDDl DE S.\.l;-\T-PIERRE. 

1. 

Ho n1cio da espantosa corru11rfto de coslumes, que 
la\ n1' a por todas as classes e a socicdadr no meado 
cio st'nilo xv111, surgiu a esehola philosophica de Yol
tairc, menos como uma reacção tontra es~a dcsmo
r,1lisatfto sc11111re progrci;si' a, do <\uc e o mo uma con
st•q ucnC'ia (rela. Anlcs que os phi osophos disses.::em 
<IO'f. Pº' os ntio lia Deus! ha 1 ia111 estes aprendi~lo a 
dl':;prrzar Ioda a idéa de rcli~iüo e de moral nas im-

1
1ias orgias da Rcgencia, na prwti luiç-ào q uc se aco
l<'rta' a sob o manto da h~pocrisia. que se aniuha'a 
nos dcgráos do th:·ono, que ajudaHl at.é a sustentar 
o );l'C'pt ro. e n·e~sas saturnaes aristoaaticas, cm que 
as hlasphe111ias disfarçadas em bons ditos sen iam de 
ati pipc ú sensualidade mais descarada e brutal. lia 

a sensibilid11rle tJli!Júca e a memoria. 11f10 passando 
esta ultima a:-:-.iin mc·mo de wna scn~aréio continua
da , se hem que allenuada l' enfraquetida. e sendo 
ambas e. las faculdades lambem co111muns aos brutos 
animaes'l ... 

Parccl'-nOii muito mais logico ded uzir de similhan
te doutrina csla conscqueucia : - Os philosophos 
cio scculo passado eram apenas uns orgulhosos lou
cos, que 1cndo os seus conlt>111porancos suh111crsos 
no pégo dos 'icios. procuraram dourar-lhes a torpe
za, para arrancarem ús turbas os applausos, dr <1 ue 
eram sC'dcnlos .. \ssim se e\pliea111 as in1111ensas con
tradicçôes cm que caíram, os absurdos que• :.ub~cre
\"Cram. e até o arrependimento que alguns 111ostra
ra111 ao 'Crcm as conse~uencias praticas dos ~cus 
fatacs deli rios. Quando \ oltairc cscrc\ ia que a rc
ligiào era uma «onjurarào de sessenta l--C'Culos con
tra o bom senso e a liberdade; quando ll<'h <'rio ni
'cla' a o homem ao bruto ; quando Mandei ille pin
tava a moral corno. um artificio. dos _ l e~isl adores,_ e 

11 l Ori valiosos cscl;1rccimonto~ quo so con tém 1i"cst;i bre,·e noticia sustentava ci ue a sociedade só l)()d1a existir pelo cgo1s-
roram·nos fornecidos pela contadoria da cu11111ra municipa l de Lis· · 1 
l;oa,ctc1nporeonsN1ucncit1umcaracl.cr,parnnssimdizer, official. mo, pela astucia C pela inveja; é impOSSl\e que SC 
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sentissem dominados por um verdadeiro amor da hu- Triste quadro é este da fraqueza humana 1 Tllo or
manidadc. Procurando destruir cow estes e sim ilban- culta estarn a luz da verdade cnlr1• as densas t rc'a~ 
tcs absurdos as mais solidas e consoladoras vcrda- do erro, que nc111 a nguda 'ista do philoso/)ho cl l• 
des, tirando aos infelizes a esperança <lc uma outra Genebra p,ôdc do 111cio d'esias drscorlinar e e lodo 
vida de benHl\cnturanra, despindo a justira, a pro- aquclla ! E a vcrificaçüo do que diz o padre Lacor
bidade e a 'irtudc de seus encantos e attracli,·o , o dairc cm uma da , suas celebres Conferencias: « Quau
quc deixa' au1 elles á humanidade para Sl'U lenili,·o, do entre u111 Pº' o tudo está por terra, em ia Dt'u~ 
para seu estimulo, para sua satisfaçüo, para sua es- alguns homens de genio para impedi r que o rrrn 
perança, para seu orgulho até sobre a lorra 'l Cruel prescrc''ª a esse p<I\ o os direi los da 1·crdadc; nrn~ 
amor era sc111 durida esse que elles 1ola1,am ao 1$C- quando elle surgr de noro, quando a onda, que pa
ncro humano, que tinha por unicos dons tantas m- rcc:: ia ter-se retirado, torna a 1oltar e a subir, e q111• 
jurias, e que te' e a final por funesta consequencia o grande exercito di1ino marcha c::om passo mais se
os fatars horrores do primeiro período da re, olução guro, rntão e:iscs homens de gcnio súcm ,-oluntaria
franceza 1 mcntr da fileira, tc11wndo que a posteridade engana-

Ora é certo que alguns csc riptores calholicos se 1 da os acredite auctores de um movimento, <' Ili qu <' 
le\'antara111 d<'sdc logo para combalcr os perigosos apenas eram scn os e beneflc:: i;Hlos , )) 
extra1ios do~ ehamados espiritos fortes: 111as isto não Ora. assim como a philosophia esterilisadora dl• 
era ba::tant(' \'ara que o ho111 senso e a hu111auida- Yoltaire te,·c sequazes. lambem a reacrào sentillll'll
de ficassl' l\l p enamente tlcsaffrontados. Era prN:iso tali:-ta de Rou:,seau fl'Z adeptos, daudo-se entrr c~ta 
que do proprio gremio do philosophis1110 Sl' alc1an- e aqudla a grand1' diffcrença dl' <JUe a primeira 11wr-
1assc a rcaeç:"10, e que a 111oral, a ' irtude, tudo isso 1 rcu tlcpois de cu111prida a sua 1111ssão de destruir, 1• 
<juc os p~eudo-phi losophos rapi lula1a111 ele ill usões, a s!'gu nda deu pri11ei pio á n•<·onstrucção da arte <' 
e espcrlassr e111 seu fa111r uma 1 oz po<h'ro~a 110 111eio do hcllo, e fez triumphar o pn•do111i 11 io da mon1I l' 
mesmo das 1'11rai' eci(las ho~tt•s dos li1 res pen~adores . do iwntimento. 

E essa 1 oz ah-\lrntoU-'-l'; e essa rea('çüo, ohra da Ili. • 

Proridencia, que se sen e do trooco do <'ITo para fa- lkrnardin <l<' Saint-Pierre fui nüo sú o melhor ch:-
zer rebentar st•nientt•s de 1cnlade, essa rear~f10, dizc- 1 ti pulo, m~s o ami~(! predilccto de llou:-.seau. l\o sei_o 
mos nos, oprro u-sc ! d'<•sll• a1111go depos1laYa João ,lacq ltes as suas 111m~ 

O Hri111e1ro rcaccionar!o foi João la<"ques Huns- i111portan1es e in1in1as confi drnc·ias. e era n'cstas_cOP-
:,eau ! 11ersaçücs sinceras qut' o seu corarüo se expan<lrn ao 

i1. ealor 1 i1 ificantc da amizade. ('OlllO a flor aos raio:--
0 5 pri111('Íl'Ol- passos dt• .loJo Jacques llnusl-rau na do sol matinal. para deixar transparceer as saudadt'~. 

carreira das h•tr,1s lizPra111-s1• logo notar pela estra- qu <' o pungiam, do calholicis1110 que ahjurára. A 
nha senda que trilh<11an1. Elle proc11rn11 aha tcr o 1 alma do philo!"opho de Genchra l'ra n'estes dclicio
c1rl!;Ulho tios ho111t•ns lit t1•ralos (e era C'ssc entüo o sos 1110111cnto~ toda aspirações parn aquella rcli~iào 
maior pcrcado de taes honl('ns). compondo o eclehre suhli111c, uuiea que pos~ue os 1 t•rdadei ros rcmrdios 
disrur:-o, cn1 que sustC'nta. que a corrupeüo d~1s co~- para as dores do espírito, e par.1 as paixões tu111ul
tu 111c.; anila s1·111pre a par dos progre~sos da rntcl11- tuosas do coraçtio humano. 
~etH:ia. füil O Jlr!lllCÍl'O l~rado de uma ~)lll~l in_.Ji~na: l'm dia pa~S('tl\tllll . OS doi~ !lll1ÍgOS pelo Céll)lJIO 
da conln\ os 111aos sc1" 1ros que a sr1rnc1a fazia a .loiw .Ta('qucs estai a triste . .. lnste d'aquclla n11san
hu111anitlnd1', lisonjeando e pro1110,·rndo a dt's111ora- thropia fatal, quC' o fa1,ia di,agar eontinuamcnte C'lll 
lisa{·üo da epod1a. Era um anathcma. q11 1• 1•molria. hu:-.ea da felicidalh' , srn1 jámais podei cnconlral-a. 
JUntaml'Htt• l'Olll a falsa. a 1erdadcira sl'i<'n('ia; era B ·rnardin res1wita1<1 essa tristura . e ca111inharn r111 
um parado\o, t<1hez, !'i11stentad11 co111 e~pl'l·iosas ra- .;jJ,•ncio ao lado do mrstre. Ou1r111-se ao longe os 
ziles; ni.1s era ta111hl•n1 o Jll'lllll'iro sy111pto111a de urna sons de um sino tanc-:1•ndo ás Ai·r-.llarias; llous:-Pau 
rcarçào, que tuais tarde dc>ia ser pm·a n huma11ida- 1 p<íra. drscohrc-se, e rl.'za com f'rl'\or; depois \Olta-s1· 
de mui l't•1·ti l cm pro,cilosas t•onscquc11<·ias. Fõra o pa rn o amigo, e diz-lhe: 
(Jr911lho o qm• dcsn1irúra os philosophos: foi tanilil.'111 - Mais dC' uma ' ez e111 sim ilhantes momrntos 
o or~ulho o que lc\ 011 o pri111ciro {tOlpe. rne tem surdi.lo 11'alma o des1•jo de fazrr-me catho-

Depuis. r1•runh1•ccndo quao mal ini:;ados andam lil'o! ... r: alw!> para qucl para mrttcr-me frade! .. 
o:; q uc p1•11:;am. q uc 11:10 t• possi 'cl r<'fon11a r. sem B1•rnardin fitou-o admirado. 
demolir pri111(•i1\lllll'nlt•. llouss1•au r:;forçou-sC' por -Sim. prosrguiu lloussea11: cu creio qur a sol·-
subtrahir ú d1•struiçüo g1•rnl o sl'ntimento religioso, 1 düo do claustro, 011dc só 'i' e111 ho111ens 'otados a 
r tentou n•hahilitar a moral pl'lo qnatlro dos eostu- D1'11s, deve !'\er u111 antegoslo das delic ias da fit•111a-
111es n•puhli('anos C'lll ~11a primiti'a si111plil'idade Hnturança. 
' colioca11,lo-s1• l'ni oppo:;ic-fw ú r~chola n1fl<ti1·iana, O discipulo mr1wou a calm·a cm ar de dt11 ida. 1• 
ao pa:-::;o 11u1• esia <li' in1s;11a a razi10 q111• dcsnnP. 1ierguntou-lhe: 
Rousseau 1•\,1lta, ,1 o st'nt1llll'llto que apro\ima, ''diz - Porque nüo abraçaes Yós rntüo a nossa <'011'-
11111 sahio t'M'l'iplor <·011ll'111po.ranro; e nfw 1·ontente 

1 

mu11hilo'l Poderiris fundar u111 rrnobio, onde hem 
('0111 isto, lt•,anta mais alto o seu brado dP indigna- depressa reuniríeis mais discípulos qu'C Alwi lard. 
rflo c::ontl'il os philosophos, a quem tral :l de fracos, - Porque o nf10 faço'? YOht'll o ph~losopho. Por·
tle i111pu..,lol't'~ e dC' orgul ho~os . lllOSlra-lhes o ('ancro cluc o nüo faro? ... Porque, se ru dc1xassr o lllUI'
<lo 1 ieio ('Orrompcndo unia :-oeiedade dl.'smoralisa<la <o. nào poderia mais amar .... ,. como 'i1 er sr111 
por ellcs, prnll':-.la contra a c1hra de destruirüo que amor'?! ... 
o philosophis1110 1 ae consun1111ando por toda a parte, Tal C'ra a bella alma de Jlo11s:;N1u I ~Ias as suas 
sonha no1os paradoxos para con1batrr os paradoxos nltimas palavras mostram que, i11fclizmentc, ellt• nilo 
dos outros, lt11·ta. ge111C', ho1 rorisa-sc, <les1 úira-sc, e chrgou a comprehrnrlcr o christianis1110. Elle rrreia
alflm, nflo 11•11clo forças bastantes para rrpcllir todos ia qur o seu corarüo desfallecessc á mingua de an1or 
os erro!' <p11• behera na fnntl' impura da faba scien- no seio de uma rclil!;iflo, que é toda de amor 1 Tt•mrn 
eia « atira ('Olllsigo á torrC'ntc. e o scn nonw suhmer- ni'11~ poder li bar esse ncctar cclrste no gremio de uma 
gc-se no pégo da repro1açflo, onde jazem mergulha- crença, que inspirou ao auclor da lmitarão de Cl1rist11 
dos os no111l's dos renegados, que não co111prehende- estas phrascs suhli111cs : «Só quem ama pódc entcl'
ram o Verho ! )) ( 1) der os gritos do amor, e as palavras fervorosas, <t ue 

( 'l A. llcrcul,1110, artigo Clwislimu•mo no rn vol. !lo J'mwrama, uma alma viYa111ente tocada de Deus lhe <li r1gr 
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quando lhe diz : Yós sois meu Deus, 'ós sois meu 1 na sociedade dos philosophos. ~Ias Beruardin. nada 
amor; sois tudo para mim, e eu sou tudo para ,-ós.... Linha ele commum com esses miscra"cis sophistas, e 
Porque o amor nasceu de Deus, e :só n'Elle pódc re- a sua alma crente e apaixonada deu-se por conse
pou~ar, clcrando-se a<:i111a de ludo o neado ! 1> gui nte mui lo mal n'aquella al111osphcra impregnada 

~·esta parle Beruanlin foi mais feliz, que o mes- de grosseiro materialismo; elle Le,·e de solTrcr as 
tre, 1>orque abraçou 'erdaf.ks, que aquelle apenas mais pungentes injurias da inlolerancia de laes ho
ousou e11earar de pa:isa~n·111. .\.o passo <1uc os prose- 111ens, que não podiam comprrhcndel-o . Ent re ou
h los dt' \'oll ai rc escar11ccian1 a Ili biia, Bcrnardin de ~ras, refere-se a :seguinte anccdota, a que já alludi
$.tint-Pil' tTC nutria o Sl' tt espírito na leitura d'aqucl- 1uos e111 outro lo"ar d'esle artigo. Encarrc'"iHlo pelo 
las di' inas paginas. e rcpas:-:al'a o seu corarão das Jnstilulo de faze~ um relatorio sobre a s~lurão de 
hellezas inimital'cis do ln ro por c\cdlcncia. 11.as uma questão moral, Dcrnardin ª' enturou-se a pro
elle passara por isso 111cs1110 desconheci do aos olhos ferir o nome de Deus; então todos os que esla,am 
da França, que só os Linha para ad111irar os pseudo- presentes e erguem furiosos, rompem em altos bra
sabios- os Tilans arroganles, que cm se u desmcsu- dos, enchem-no de 1;rosseiros apodos, perguntam-lhe 
ra<lo orgu lho pretendiam escalar o ceo, e dcrribar o onde víra Deus, e que figura tinha</ arncaçam-no, 
Crucificado do seu throno da eternidade. -N'aqucllc l'X\1ulsa111-nu da asscwblea, e um chega até a desa
seu isolamento Bernard in não deixa' a toda na de fia -o ~ara que pron~ com a espc.tda a existencia do 
condoer-se do ge11c1 o humano, parle do qual \ia Ente Supremo t 
immersa nas tre,·as da ignorancia, l' outra parle llernardin fugi u pressuroso de lão inco111111ocla com
lnllls\ iada pelos tortuo:'os ambages de uma falsa panhia, e refugiou-se outra YCZ no seio da ohscuri
sciencia. Desesperando de poder remir as socieda- dadc e da pobreza. Mas n~10 fi cou alli ocioso; os 
dcs europeus da c~1Tuprão que as gangrenava, seus ca111pos, o eco, o mar, a solidüo, todas essas hcllc
olhos e sua~ esperanças \'Ollaram-se para o non,- zas uaturacs, que ama\'a tanto, apresentaram-se a 
llll!n<lo, e concebeu enli'tO a idéa de fazrr- e jcsuila :-cus olhos co1110 um li' ro aberto, que cllc fo lheava 
para ir ICHil' a fé aos ·eh agens americano.;;. de contínuo, achando no ' oh er de cada pagina no

' os prazeres, no' as consolações . . \ natureza i ndcmni
sa\ a-o assim dos dissabores, que lhe dera o trato de 
uma sociedade pervertida. ~Jas ellc não cuthcsourou 
só em seu coração as joias da 111ais sublime. poesia 
que ia colhendo em suas mc,litaçôes e passeios soli
tarios. Pelo contrario ,·asou-as todas em um li' ro -
nos Estudos da Xature.:a - ohrn cheia de idras rc
li rriusa:', de respei to pelo Ente Supremo, e cuja pu
hficação foi um arrô,10 n'aquclla cpocha; a1TÔJO pn
nido pelos phi losophos com 110 ' os cpigramnias e mais 

I\ . 

Fosse porém qual fosse o n1oti\ o, o certo é que 
el le não chegou a realisar este projeclo. Mas cançado 
da vida inacli ra, que le' a rn, passou alfim a )falta 
para "UCrrear OS turco . ffalli foi á l\u ··ia, e apre
seutoÜ-sc á imperatriz Catharina , e ao seu fa,orito, 
o cond(• de OrlolT, no intuito de obte r d'ellcs con
sentimento e ajuda para pôr cm prntica 11111a idéa, 
que ha\'ia muito lhe occupava o espíri to. Era a fun
dação de u111a republica 111odelo nas niargrns do mar 
Ca'ipio. A sua alma, ferida pela ''isla repugnante das 
sociedades europeas naufragando no pelago da cor
rupção dos costumes, refugiara-se uo seio d'estas 
concepçôcs audazes, d'cstas utopias 111ais ou menos 
extravagantes, e consota,·a,-se com a esperança de 
poder c1·car uma no\'a sociedade, formada sc..,.umlo 
os verdadeiros principio da religião e da mora?, foco 
d' onde partisse um dia a reforma da humanidade, 
crisol ~ onde viessem a retemperar-se os costumes, 
quanao os homens se desenganassem de que o cami
nho da depravação e do en o, aberto pcfos philoso
phos, os conduzia a um espantoso abysmo de que 
era preciso retrogradar para sah'ar a :ociedade. 

:\cm Orloff, nem Catharina prestaram, porém, at
tenção ús lheorias de Dernardm, que olharam como 
partos informe de um ccrebro e candccido, e que 
reechcram com um sorriso de compaixão. Dernardin 
tirou, pois, por unico fructo da sua viagem á Russia 
o minucioso estudo q LI L' fez da organisação poli tica 
de tão colossal imperio. do qual dizia depois com 
e:ipi rituosa singeleza: A Russia é si111illw11le a 111n 
bello f1·11cto, apodrecido antes de estar maduro. 

nebcntando u'este meio tempo a revolução da Po
lonia, llernardin de Saint-Pierre fez-se partidista e 
campeiio d'clla. Depois de ler affronlado muitos peri
gos l' indizi, eis trabalhos. ,-iu-se de subito assaltado 
por uma nova especie de inimigo, a cujos golpes es
te\ e para succumbir. Queremos fallar de uma pai
xão 'iolentissima, qut' lhe inspirou certa dama de 
nobre lin hagem, e de mui peregrina formosura. De
pois de alguns episod ios mui rnmanticos, que a na
tureza do nosso artigó nos não permillc narrar, esta 
paixão le\ e, como tantas ,·czes acontece, por desfe
cho uma decepção cruel, que abriu no coração do 
pobre arnante uma profunda ferida, nunca perfeita
mente cicatrizada. 

Deruardin regressou então á sua pati·ia. Alli tra
vou relações com mr. d'Alembert, que o introduziu 

acerbas in,·ecli,as. 
\'. 

O pouco ~ucccsso, que oble\'e este li' ro, não aco
bardou o seu auctor. Dernardin de Saint-Pierre con
tinuou a consen•ar a sua admiraçüo pela natureza, o 
seu culto pelos livros santos, e a haurir d'cstas duas 
incsgol<weis fontes no,·as e sempre sublimes ins\)i
rações. Publicou cm seguida o incompan\\ el id yl io 
de Paulo e Virgínia, simples e n1araYilho o poema, 
singelo como as parabolas cio Evangelho, ineffa,·el 
como as sccnas da natureza 'i rgc111. que representa. 
Os contemporaneos de Bernard1n olharam esta obra 
com clesdem ; quando seu auctor a leu pela primeira 
\'CZ no salão de lll. me Necker, os ouvintes ador
meceram! .. . Hoje qualquer Juizo critico sobre o seu 
merecimento sera inulil e ate ·uperlluo. Quão difi'e
rrnt es são a duas epochas ! A posteridade ' ingou 
llcrnardin de Saint-Pierre do somno motejador dos 
contubernacs de 1ecker. Por cada um d'aquelles bo
cejos estupidos d'essa sociedade embrutecida ou des
'airada, tem recebido o auclor de Paulo e Virgínia 
milhares de pro' as de admiração e sympathia, e pou
cos linos haverá, que, tornando-se tão unhersaes, 
tenham.{ como este, Yingado lambem o seu auclor 
da indi1lcrença dos seus co11te111porancos. 

Bernardin de Saint-Pierre publicou ainda outra 
obra, A Choupana lndia mm somenos cm mereci
mento ás duas supracitadas. Os seus ullimos annos 
passou-os retirado do bulício do mundo, desfruclando 
uma peosão de G:OOO francos, cluc lhe obli\'era José 
nonaparlc. A sua morte, succec ida cm J~pagny a 2.1 
de janeiro de 1814, sendo uma grande perda para 
a lilteratura franccza, passou toda' ia quasi desaper
cebida no meio do tumultuar das paixões J>Oliticas. 
Mas a gloria que alcançou Paulo e Virgmia será 
immorrcdoura; e os francezes ufanam-se com razão 
de um palricio, que dotou a sua lilleralura com uma 
obra tão uoi versalmente lida e apreciada. 

Dernardin de Saint-Pierre tinha uma bella appa-
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rencia, uma conversação aprazível e cheia de eru
dição, se bem que nos seus ultiruos annos se tornou 
melancolico e impertinente. O amor que \'Otava á hu
manidade, e o dcscoroçoamcnlo que a final o tomou 
de poder cond uzil-a a melhor caminho, fel~ cair em 
uma misanthropia similhanle á de seu me trc Hous
seau, ou, segundo a phrase de C. Canlu, «cm um 
optimismo pn)\ idencial, que o lcva,·a a fazer da na
tureza um t~ po de bellcza e bondade absolutas, no 
qual a harmonia do ceo com a terra existiri a sem-

prc, a não Yir de trnil-a o homem, que, civilisan
do-se, abandonou pela corrupção das cidades a ma
gcstosa innocencia dos bosques. » 

En Lrctanlo elle LC\ e a coragem de atravessar uma 
cpocha de impiedade e de descrença empre abra
çado á arrnre acrosanta do chri tianismo; e rc ta
lhe hoje a gloria de ser um dos primeiros combaten
tes contra o philosophismo do scculo xvm, e um dos 
mais nota,·eis anel.ores da reacção religiosa. 

D. me CEL SOliTO-llA YOR. 

Leopardos . 

O leopa,r1lo, nu onp. como lhe chanrnrnm os nns-1 fcro, ela crden1 dr.!' carniYorcs, da família dos digi
sos antigos porl uguí•zc~, é 11111 q uadruJ c.lt• nian1111 i- tigrac!o!' e <lo g.encro gato. 

P:rnthcrns. 

Encontra-se este terri' el animal mais vulgarmente l Tem o leopardo grande similhança com o li~rc, 
nas mattas da Guiné; mas não é raro apparcccr em tanto na fórma do corpo, como na indole traiçoe1rn ; 
outros pontos da Africa e da Asia. com a differença, porém, que as malhas negras ria 
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pelle que n'aquelle co!'lumam s!'1' longiludinaes (ma
cttlle t·irg(llce), u·cste representam uma especie de 
annel irregular ou os contornos gro:.seiro:; de uma 
rosa (macul<.e orbiculat<e). 

O leopardo mede de ordinario 1 melro a 1 metro 
e üO centímetros de co111primen10, e 71> a 90 centi-
111ctros de altura; a cor da 1~c ll c é amarella no lorn
ho, esbranquiçada pelo \ entre, e malhada, como jc't 
,dissemos, de cores escuras; olhos mui vivos, língua 
aspera, orelhas redondas, cadw{'o comprido e cauda 
roçagantc. 

Todos os esforços empregados para domesticar este 
quadrupede tem sido iul'rutluosos, e é esta uma das 
JH'O\ as mais e\ identes da sua ferocidade. 

Mas rúsla qualidade e\('Cde-o ainda. se é possi
'el, a panthcra. Da mesn1a onlt'm, familia e gcoçro 
que o leopardo, habita a panther.1 nclo só as reg1ücs 
da .\. fri<"a, como as mais altas latitudes da Asia e o 
archipclago indico; nas dimcnsôes e exterior pouco 
se differença do tigre e do l<•opanlo; tem, porém, a 
pelle de eôr branco-suja, salpi('ada Lambem de' ar·i~s 
côres, devendo comtndo 11otar-~c que, tendo o pn-
111ciro as malhas longiludi naPs, <'o segundo arredon
dadas, orhicularcs, cslc no lolllho Lern-nas redondas, 
e no 'entre longitudiuaes. 

As pc\les dos aninHWs a que nos referimos, e que 
as çra\ uras representam fiel11wnl1'. são muito esti
maoas, e com citas se fazem lapetes 1)ara !'alas, cha
braques \lara ca,·allaria e outra:. obras, eonslituindo, 
por simil rnnle moli\O, u111 ramo importante de com
mercio. 

VASCO LOPES. 
GllÃO-MEST!lt: OE S \ \TIAGO. 

cruz do grande apostolo Santiago, terror e espanto 
da 1~1ouris111a 1 .Chamou Deus a si o poderoso meslre 
D. \ a co Hodngues Coroado, que quatorze annos foi 
a irloria e o esplendor da ordem, 'enccndo os .\ bo
mcliques, Hcd uão e Abuzabel, cm .\lurcia e n·outras 
cidades, e cslcndcndo cousidera\ elmcnle o nosso tcr
ritorio. Deus nos acaba de privar d'um pae, e d't1m 
sn1nde Chefe! Que a elciçào <lo SCll Sl!('teSSOr nos 
laça esquecer o luclo que nos cobre o coração. Li
' res, sem paixões e sem affeclos, id<'S designar o que 
julgacs digno de succcder-lhe . . \.lc\andrc 111 , pontificr 
dr <'terna memoria, quiz que, ainda que o grão-mes
Lre fosse o chefe soberano da ordem. e lia fosse tudo, 
e elle obrigado a rcspei lar a sua lei. Que aq uelle, 
cuja eleição o Senhor 'os inspirar, s1• n<lo rnnglorie 
de 'cr-sc nas alturas a q til' ides cl<'' ai-o; q uc ~eja 
religioso, guerreiro, irmão de todos, e n<io julgue 
ct<' l'llO o seu poder, porque '<'ni, s<' abusar da sua 
dignidade, quebrar-se o sccptro ntat.(is lral como barro 
fra 0 il <' 1>erdP r a di.rni<ladc lo"o <111c sc1·a indi"'no o ' ' t' I"' • . o 
d'clla. Se rsq uecer que o nosso lim (• batalhar para 
cslenckr a lei <lc Chrislo; se adol'llH'Cl' r 11as delicias 
da terra, ouYi rá de rcpenl<' o clarim do ,j uizo, e en
co11trarú cm meio dos frslins a 111ao fatid1<·a que Lra
çou com caracteres de fogo a sl'nlenra de Uafthazar, 
e derrocou o seu poder! 

Os ch'ilore:-: escutaram a \OZ au:-.lrra do prior, c 
pn'paran111H;e para dar 11111 dwl'1• a ord<>n1. 

\ a~co Lopc!) ia em fin1 reC'olhcr o l'rndo dos lra
halho:\ de toda a \ida. Pas:<CéHa so. 111cclitabundo <' 
inquil'lo, na sala immediala ú <'Ili qu<· o ('apilulo se 
ccll' hnl\a. ll.l\ ia cinco noil<'" que 11i'10 donu ia; o 
dcscanro Pra impossi,cl c111 simillianlt' nisc. O rosto 
pallido, os olhos cnluu1ecidos, da1an1-lh1', passea ndo 
h•ntan1<•11Lc, <' 111buçado no manto lirnnro l'lll que so
hresaia a nuz rc}\a de Santia~o. o ar d'11111a das e:>·· 
taluas lt•1 anladas no:-; scpuldiros dos l'<I\ alleiros. q11r 
lÍ\Cssc \Olladu á 'ida para pr1•s••nriar o que faziam 

11. ~cus :.ucn•ssorc:;. 
Os sinos do convento prioral ile L'rlés cessaram de - Quatro! ... cinco! ... dt'I. pari ido:-' (dizia pa-

dohrar .... O grão-mestre dl> S.1ntia~o morrêra. rando 111achi1Mlmcntc a eada pa ... :-.o <Jl!!' da, a). De-
Trcs dias depois :;epulta\it!ll o ('tld<l\Cr n·uma das trdulamt•ntc le\o muila rnnta(-.Clll a Gn:-.111üo. nfio 

c·apellas laleracs da cgrcja. t' a11 taho d"ouLros Ire~ ob:-lant<' o apoio do rei. jh•u 1• o tr111111pho, si>gu
dias já ninguem se lcmhnl\a dt• qul'!ll quatorze an- ro .... .\las lla lambem lc1TÍH'i:- eH'ntualidades . .\ 
nos rcgêra a ordem podrrosa. l 111a singclcl pt•Jra tu- <'ltTun:-.lancia mais lcre, 11111 dilo. u111a pal,I\ ra, uma 
mular esculpida &rossri ra111cntl' colll um carnll<•iro falalidacle ine\plica,·cl p<idc l'a1.er ahorlar os planos 
ele larga espada; auas paginas nos chrnnicons da or- de dt>z annos, a~ mais hrn1 fundadas !'SiH'1·anças. Qn<' 
dPm, era quant o aos fuluros sl'cu los fi<"<l\a cm mr- agilaçao si11Lo n'alma t parc<"e que t'slo11 pcndcnL<' 
moria úcerca do xxn· cr(':-l<'s llH'stn':: sobrranos! !'nln· a 'ida <' a 111orLr ! g lPnho qur 1·0111por o se111-

D. Affonso n, cujo taral'l<' r l'orll' lhe fez ruerccer hlantl', e que rir, e que di:;:'in111lar para que mio 
na hisloria a cognomiuaçào d<' !'ing11tlor, lii.era eon"- lcam no nwu rosto! ... Q1u· 1<·111po a r:-.p!'rar ainda! 
Lar á ordern a sua \OUlade. apoiando-,1 1·om alguma:- Q111• l.•u!idào nas formulas! Juranu•nlu:- .... nonH'<l
lropa~ mandadas occupar Cucnra. _\ lfonso conla\ a çao elos treze, cm cuja m,.w c.;tú todo o puder .... 
com alguns, ainda que pouros, dos 111e111hros do ca- oh 1 roruo isto tortura! C'omo i:-lo 1•s:11a~<I ! Quando 
pitulo ; mas a maioria dcsp!'l'Y.ara sua~ propostas, e 1 os tl'l'Z<' 1• o prior se re1irarl'n1. q111• t1'1TÍH'I an\icda-
dceidíra eleger liHcrncnlr. de! q tH' sill'nrio ! Hcceio nilo podrr tli:<si11111lar. e qu<' 

O momento da clciçào ('he~ára. ao fozpr-sc a 'otaçüo me ou1·am dl' 1011~1' as palpi-
A maior parte dos eh'ilorc:-; esl;wa reunida. O tari11·s do peito. Quando o 111ais ''·lho abrir a 'ª

prior da casa comcnlual de l'clés, inda que accrri- randa <JU<' dt'ila sohrc a praça, e annun<'iar <·0111 \ 'OZ 

1110 partidario do rei, suh111 cl.tcnclo-~e ao volo da tn"11111 la e 1·on1movida o 110111c do qtH' ti,rn' n1 elc
maioria dera principio aos preliminares da elciçí10, gido para seu mestre e sohcra110 ; quando todos es
c eom pausado e gra'e acet'nlo leu as definirf,es da tc11d<•n•111 a cabeça para melhor t'st·111ar o nome <Jll!' 
ordem. Entre ou Lras lul\ ia t•sta mui not«il\ el: H\C pronunciar, oh! quantos dias da minha 'ida si· 

<< Queremos e cstatuimos, q111' os concuhinatos j>u- eonsumirão n·csse miou lo clc silencio, para ou' ir 
blicos,qucdc,eràoclassili('aNcdcincesluosos,a1 ui- e:<l:><' nomr <1uc o ca,·alleiro já sah1', e que para mim 
leros e sacrilegos. incaparitcm para reecber c1uaes- se tlc111ora uma eternidade! ... E 1·~sc nome será o 
quer bens, dig~idades, car~os ou. b!'ocfic!os. Se os meu-? I~ css1: grão-mestre sr rei cu-? ... \;io pode scr 
li\ e:-sem, ordenamos que M'Jillll pm ados d elles e e'\- outro. Depois da lucta lodos prostrados sr cunfe~sa
pubados da ordem.... r(tO !llC'IJs 1assallos, heijarüo a 111ão de que }iodem 

<1 Se commcttercm crime atroz, o criminoso será rc<'cher mercê~, e por is~o entoarft0 rnntico:; te 1011-
entregue ao braço secular.» \Ores ao Senhor!: ..• \las, se falhar a minha rspr-

- Cavalleiros religiosos (d isse depois o Yelho D. rança? Ao atral'essar a e~reja para beijar a mão n 
Mendo), nobres homens de Caslclla, que cobris os oulro, <·0111 as pernas rac1llanles, c·ai1·ià morto pela 
peitos generosos com as insignias dos guerreiros, a dor J E poderia cu beijar nunca a miio d'essc no' o 



SE~L\~.\ R IO ILLU THADO. 135 

mestre?! ... Eu prostrar-me ante Affonso de Gus-
mão?! .. . 

Ao mesmo tempo que munuunna estas pala' ras, 

1
11·ofuodos u::;piros lhe cscapaHuu do peito. Redo
irando o pas!:os percorria 'clozmc11tc Lodo o coru
primcnLo do aposento. Quando, acalmada esta agita
rão, ía entrar na sala do capitulo geral, ;io que t:
nha direito pela sua alta dignidade, um ser' o da or
dem reiu dizer-lhe que unia mul her, que trnzia o 
rosto coberto co111 um ' éo, dl'scja\'a !'aliar-lhe ('Olll 

grande instancia. 
Singular era n·aquclla occa:-.i.io, e no comento, a 

'isi ta d'u111a mulher, e mais para Yas('o Lopes, cu
jos costumes au~tcros eram he111 conhecidos. llefle
.t'Liu que era prcti~o oul'i l-a, porq ue lalrcz seus par
tiaes se ti\ esscm srrvido cl'clla, para lhe dar algum 
ariso importante. :\'aquellc.s 11w111cnlos tudo <'ra ur
~entc e \'ital para elle .• \landou que a introduzisse 
alli mesmo, e 1'111 poucos instantes riu tornar o 
l'a111iliar acompanhado de uma dama, que, ainda que 
l'uidadosamen te \elada, dei\aq1 conhecer 110 ar e 
tontornos delicados ser pessoa principal. O servo 
depois de profunda genutlcxào retirou-se, dci\ando 
a 111\Steriosa desconhecida dianlc do com111cndador. 

Pêr111anc1·cu \"asco receoso e preo.:cupado: a re
ccnH inda consen a' a-se i 1111110\ el, nào acertando 
pronunciar pala 1 ra na cxtrc111a turbação cm q 11c se 
'ia. De repen:c tirando o \éo que a coliria , e olha n
do li'\amcn t(' para D. \'asco, disse-lhe con1 'oz com-
11101 ida e dolorosa: 

- l\cconhecci~-111c, senhod 
- :\unca 'ºs 1i niais que uma rcz (respondeu 

dlc su rprchcndido), ha quatro dias e desmaiada cm 
1:asa de D. Sancha. 

- Olhac-111c hc111: conheceis-me'? 
\"asco percebeu que si111ilha11le pergunta cncer

r<\\ a um pensamento gra' e e profundo. Exan~inou 
attento aquel\1' rosto que , posto f'o ·se ainda bello, 
mostra' a que ja por clle tinham passado o· dias da 
.,·1n entudc. \'iu-a pallida. f'orn1osa, mas com um ar 
'a tidico no sl'111hlantc. Em vún chamou as suas rc
cordaçües; não achou outras. 

- Crede, que \OS nào conh('ço. 
- Pois cu 1·onheço-ros. et\\ allciro de Santiago, 

commcndador de Montauchez ! Sois D. \'asco Lope~ ! 
.Quereis ser grfw-mcstrc til' Santiago, dictar leis a 
uma ordem poderosa, ser egua l ao rei de Castella, 
ter grande thcsouro, mui Las 'ilias e fortalczasj e de-
1>ois da rossa morte sepulchro que aos secu os rc
eordc o 'osso nome! 

- Se me eonhc('csseis .... ( Disse Yasco que co-
111eça rn a achar n'aquella voz alguma lembrança lon
giuqua ) . 

- Silenc io 1 Nào me int crro111pacs. Toca-me agora 
lc Hllltar a 'oz 11 'cstc palacio, ou cou 1 cnto como q uci
racs chamar-lhe. Conheço o qut' \OS abraza o cora
rf10, cujo unito ídolo é a ambição, que ,·os tem feito 
renegar de tudo. Esse scnli111c11to i111petuoso, essa 
sede incxti ng11Í\CI de poder, \OS fez já duas \ CZeS 
perjuro . Qurn•is que ' ºs mostre o perjurio? J>erju
rio l'oi prof('ssar, e estacs outra vez disposto a men
tir a Deus e ú ordem para ser grão-111c:.tre. ~las 
agora não o conseguireis; niw, porque cu estou aqui! 
011\ is? Faltarei ao capitulo, pedirei \ingança pela 
fé que lrn,cis quebrantado. Pedido e n1áo caHilJciro 
insultastes a lkus, e cnganasll·s a ordem; sois u"ella 
uma hlasphl'lllia 'i'«l, e ú força de 11\'pocrita dissi-
111ulaçào ,j,eis aqui ba doze a1111ns; sois casado e re· 
ligioso; 'ois 111cu cs1>oso .... sou 'ossa mulher; 
roubastes-me :-.l'lll compai\flo, arrancando do mru 
lado minha lillia, depois dl' 1111' terdes abandonado! 

- Quem sois'? (disse rasco as ·ustado e fora de 
si) Quem soi ·? Fallac, 111,1s haixo para uiío quebrar 
o si lencio que aqui de'c n·inar. 

- Estas pala nas ha de escutai-as a ordem. Juro
vos que o seu ccho rcsoa rú l)Or toda a cbristandade. 
Deus é q uc 111e conduziu a Uclés; uma attracção ir
resisti \ cl 111c chama' a: hoje 'ou ficar 'i11gada ! 

- \'ingada ! de que? Porque cu, infeliz, fui sc
parad_o de ,·os pela minha faruilia; porque depois \OS 
cho1 c1 por morta? ... 

- Yasco Lopes chorar? Coohecc1110-nos bem; nào 
vos creio. Acaso pensasles, ao menos uma vez, que 
cu choras:.c'"l Lcmbrasle -\OS nun('a que, ha dezoito 
anuos, u111 naufragio arrojou perto da 'ossa casa, 
nas costas da Gallw1, uma jorcn, a quem sah aram 
nao sei como? Que achando-se só. n·uma casa reti
rada, no 111eio <funs pobres pcsca'dorcs, recebeu as 
visitas ~rum homem que ainda que já passúra os 
verdores tia juvenrndc, IÍ1e folio u d'n111or? Que clla 
escutou suas pala' ras quando de jot'lhos lhe pedia 
que o a111asse-? Que lhe beijava as 111<'1os. humed<'
ceudo-lh"as com lagrima:::, e cobrindo-\h"as de beijos 
ardentes? ~!ais tarde, cm nome d"csse 111esmo amor, 
co1110 estaHl na epocha da \'ida r111 que os homens 
lem fé e coração generoso, fa llou-lhe de rioculos 
sagrados e eternos. Urna noite tirou-a do seu asylo 
solltario, conduziu-a a unia egreja. <' entre sombri1s, 
no meio de profundo silencio e 'agos trmorcs, um 
\ Clho sacerdote hcnidissc a sua uniüo. Lcmbracs-\OS 
que, mais tarde, n\·ssa casa solitaria essa mulher 
foi müe, e o homem que lhe tinlrn jurado amor eter
no nüo apparcceu nw1s-? ~obresaltado o instincto ma
ternal, depois <lc tanto esperar cm ' ào um dia e ou
tro dia, e:.sa rapariga saiu d'alli, percorreu as ruas 
da:. cidade!>, os castellos e os campos; perguntou por 
um poderoso senhor,<' se dirigiu á sua ía111ilia i11\0-
canuo os seus direitos. Sabeis a consolação que re
cebeu d'cssa l'amilia? Arrcbatarc111-lhe sua filha, e 
tou1an•111 a mãe infclil por uma louca, que reclama
' a uma filha, e u111 pae para essa ülha. Cm dia dis
seram-lhe que ellc tinha morrido. Acreditou. Aquellc 
homem parecia amai-a tanto, que só a morte o podia 
ter s1•parado 1fella. Acreditou, porque o abandono 
cm que se acha'ª a co11\'cncia da sua n1ortc. Cho
rou-o muito, muilo. O instincto da liberdade, o can
çaço dos encarregados por tanto tempo de guardai-a, 
lhe permittiram fugir, e correr mundo cm busca 
d"uma filha, que lhe nào tinham querido dei~ar, para 
C'horar qHn clla. \"a ' co, a quem tanto tenho chorado, 
e a q uc111 tenho crido morto, quando só me tinhas 
abandonado, por ti l'u i presa corno louca. porque cho
ra ,'a; tu me abriste o abysmo cni que me lancei, 
percorrendo um caminho que me nüo atrc\O a olhar 
nem nomrar 1 Entretanto fazias 'oto de ca rnllei ro e 
de religioso, e subias tão alto na or<h-111, que só te 
falta dar um passo para parar 1 l?oi Deus que 11H' 
conduziu aqui, e cht'guci <I tempo 1 Guardei como 
um th<•souro precioso o acto do nosso matrimonio. 
Quert'S \ cl-o? . .. 

Ao 111cs1110· tempo mostra' a-lhe um peq,aminho 
que aperta' a conrulsiHtmcntc culre as mãos. 

- Aqui rstâ a assignatura do padre que nos 
uniu .... aqu i cstú a tua assignatura lambem .... 
aqu i t•slú o sello da tua l'Spada. Guard<'i-o por espa
ço de dl'zoito annos dr lagrunas <' \H'zai·1's. Chegou 
o termo do 111eu pranto. Quero min HI !ilha! ... mi
nha filha! ... 

Yasco esta' a tomo fulminado. Nada OU\ ia. Qu1' 
lhe i111[101·ta,am as lagrimas que bal>l'I vo<lia ter rcr
Lido? ' 111 lacw terri,cl estara diant(' d cllc : aqudla 
mulher com qucu1 era casado ,i,ial Casado! ... t' 
o 1111'strado de Santiago que lhe furi:ia? ... A terra 
abria-~e debaixo de seus pés: quanclo conta\a cle
'ar-sc á maior altura, l'sta\a proximo a dcspcnhar
se o\1m abysmo. Yasco não saía d'aquelle torpor. 
Quasi mach1nalmcntc seus labios pronunciaram: 

- \'ossa filha 11101Teu I 
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- Morreu minha filha 1 . . . Oh 1 não: mentes 1 
Dize-mc, por Deus, que mentes .... Kão roorreu 
(continuou cita depois de um momento de silencio): 
durante o dia penso n'clla sem cessar, e de noite 
vejo-a risonha a meu lado 1 Minha filha ,·ivc, estou 
certa d'isso, acli\.inho-o 1 Amo-a ta11to ! Quando, para 
salvar a tua ambição, me disseram que tinhas mor
rido1 acreditei-o; mas minha filha não morreu, não! 
Ainaa que o repetisses cem ,ezes, não te cria. 

Vasco permaneceu silencio o e immovel. 
- Falia 1 ~laldi se-te, queria vin"ar-me, e não 

sairei d'aqui sem o conseguir. Ilei de causar mais 
estrago que o raio, que a colera celeste despede 
contra a terra. llci de tirar-te a mascara diante de 
todos os cavallciros, e o teu nome será infame aos 
olhos de todo o mundo 1 ... Se minha filha estivesse 
aqui, se m'a entregasses, apesar do meu rancor não 
sei o que faria. 

N'aqucllc momento tres ~randes badaladas resoa
ram na torre do conrento. um mome11to depois tudo 
era silencio. Ao ouvir 
aquellc toque Vasco des
pertou, e alçando mãos 
ao ceo: 

- Senhora (disse) os 
treze rccolhc111-sc. Ca
lae-vos, por Deus. Vós 
e cu .... os outros não 
sabem nada .... (e como 
se thcssc comprchcndi
do por uma subita in
tuição tudo quanto Isa
bel lhe dissera, e elle 
não ou' ira} acrescen
tou). Resl!luir-,os-hei 
vossa filha. 

mais longe do tcmer~so vulcão, Pompeia e Stabia 
eram f;epultadas debaixo de alguns metros de cinzas 
e de lopilli, esp~cie de chu'a volcaoica de peque
nas pedras e areia candente. 

Coosummada a cata · trophc, a Campania assercnou
sc pouco a pouco. Norns po,·oaçõcs se edificaram so
bre as lavas fecundas. Alexandre Se,·cro algumas 
pesquizas mandou fazer, tirando de Pompeia muitos 
marmores r.rccio os. Yieram o barharos depois: em 
presença d estas erupções humanas, mais dernstado
ras que as do Ycsu\'io, esqueceu tudo, e quando o 
padeiro do seculo xrn mandou abrir o poço, que re
,·elou a existencia das rui nas das duas famosas ci
dades, a lllemoria dos homens apenas conserrára da 
Sodoma e Gomorrha italianas uma vaga recordação. 

Desde a casual descoberta do hun11ldc padeiro, a 
que nos referimos ati111a, as cxca\'açües tem conti
nuado colll 111ais ou menos regularidade. O que. alli 
!'iC lia descoberto constitue a malcria de muitos vo
lumes, que se encontram c111 todas as bibliothccas, 

e 1c111 foi to o estudo pre
dilccto de archcologos 
disti netos. 

-Ahl vive?! You 
abraçai-a, vou ver mi
nha filha? I ~leu Deus, 
e tornarei a 'êl-a l Oh! 
não me enganes 1 Ao ou
vir-te agora dizer que 
vive, coméço a duvidar. 

Rnioas de Pom1icia. 

Na impossibilidade de 
descrever ainda sómente 
o que de mais notarei se 
tem encontrado nas ex
canlf{H'S das duas cida
des, notaremos si111ples-
111entc, que não nos de
vemos cnsoherbecer tan
to da· 11ossas presumi
das grandezas, pois que 
nas rn inas do município 
obscuro de uma pronn
cia romana ta11tas cou
sas encontràmos que nos 
enchem da mais justa 
e profunda admiração. 
Com elTeito alli, desde o 
templo até ao singelo ar
mazcm, desde a cstatua 
voti\'a até ao utensílio 

D'antes cria nos meus presentimentos; mas cm ti 
nada creio. Por quem me juras q uc ,·ive? Por quem 
juras que m'a has de rcstítuir? 

Vasco olhou enfurecido ~ara aquclla mulher, que 
era u111 ohstaculo, um pengo, uma morte para elle 
no instante tantos annos esperado, e no ultimo mo
mento. Esta,·am sós .... talvez uma tcntacão horrí
vel, mas impossi,el , lhe assaltasse o espiri"to .... A' 
mão descaiu im oluotariameote para o punho cinze
lado da adaga .... os olhos fuzilaram de furor .... 

- E por quem me juraes que vos calareis, agora 
e sempre? ... 

- Pelos meus soffrimentos de mãe, pelo odio pro
fundo q uc te professo, pela \'ida de minha filha 1 

-E cu (disse Vasco e11trando na sala do capitu
lo) pela minha cruz de grão-mestre de Saptiago 1 

(Co11limía). 

de uso domestico, tudo é elegante, clelicadame11te 
desenhado, e de um acaba111cnto que não pódo- ser 
exced ido. As mais insignificantes fachadas são deco
radas de pi lastras e coroadas de frontões. As pare
des das casas pintadas a fresco quasi todas! 

Em um triclinio de vcrllo encontrou-se um mo
saico admiravcl, copia evidente de algum bello qua
dro grego, representando a grande batalha de Ale
xandre. Se se cxa111ina111 os 111ovcis de uso mais vul
&ªr, encontra-se a me ma pcrfciçllo, o mesmo gosto; 
oir-se-hiam executados i;ob a direcção do afamado 
Benevenuto Ccllini. Tacs são Jlcrculanum e Pom
peia, e por suas 111agcsto as ruínas se póde avaliar 
até que alt~ra se elcvára a ci' ilisação material do 
mundo pagao. 

A 15rarura representa um tricli1iio funeb1'e, modelo 
completo e perfeito d'cssas 0-randcs salas em que os 
romanos celebravam lautos ianquetes em honra dos 
mortos. 

RUINAS DE UERCULA~UM E POMPEIA. 1 
Ninguem deve desamparar seu posto, sem ordem 

A 23 de agosto do anuo 79 da era christã, e pri- de quem lb'o confiou: o posto do homem é a vida. 
meiro do reinado de Tito, uma nuvem extraordma
ria e medonha ergueu-se do Vesuvio, e diri 0 "iu-se 
para a frota de Miscnc, a qual era commandaJ>a por 
um sabio illustrc, Plimo o Antigo. 

A adversidade é o cadinho cm que a virtude se 
apura, e a pedra de toque cm que a amizade se 
prova. BASTOS. Poucas horas dc1rnis llerculanum e as pequenas al

deias de !latina e Oplonte desappareciam submersas 
n'uma toncnte furiosa de aguas ferventes e de la- Bxplicaçlto do onignui <Lo tmme1·0 antecedcme. 
vas inflamrnadas. Collocadas em posição mais alta e Na terra dos oogos quem tom um olho é rei. 

lllb•• - T1P•gr1p\11 lt Castro l lr11h. Roa •a 'Boa-llsta 1 1. 


